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CapaCtdade Vetoria/ de Aedes aegypti na Transmissao de Dengue

Delineamento do Problema

o vetor da dengue, Aedes aegypti, foi identificado pela primeira vez no Distrito
Federal, em 1986, corn casos aloctones da doença a partir de 1991. Em 1997, os
primeiros casos aut6ctones ocorreram e isolou-se 0 virus dengue 1 no Distrito
Federal. No segundo semestre de 2000, notificaram-se 13 casos de dengue
autoctones na Estrutural (Guara). 0 estudo de aspectos da capacidade vetorial do
Aedes aegypti poderia explicar questoes da transmissào do agente no Distrito Federal.

Metodologia

Nas regioes administrativas do Guara, Samambaia e Piano Piloto, 0 trabalho
realizou-se de fevereiro até junho de 2001 no honirio de 8 às 12 horas, corn três
servidores para 0 levantamento de dados, assim coma para a captura de mosquitos
em repouso por 15 minutos corn distribuiçào de ovitrampas no peri e intradomicilio.
Foram levantados dados, tais coma numero de residentes na casa e pessoas corn
dengue e data do inicio dos sintomas. Apos 0 periodo de uma semana, retomava-se
para coleta de isca humana durante uma hora e retirada das ovitrampas. Os mosquitos
capturados foram triados, identificados e as fêmeas dissecadas, corn envio do torax
e abdômen para a Virologia do LACEN. As palhetas positivas das ovitrampas foram
acompanhadas da ec1osào de ovos até a fase adulta.

Resultados

Pesquisaram-se 363 residências na localidade da Estrutural, corrrespondendo
a uma area de 34,8ha, cerca de 30% da area total ocupada pela invasào no Guara.
Cada residência apresentou uma média de quatro pessoas, corn uma taxa de
infectados por dengue de 14,8%. A taxa de captura horaria de Aedes aegypti foi
igual a 0,15 fêmeo/homem/hora. A densidade de mosquitos adultos fêmeos por
casas trabalhada foi de cerca de 0,38. 0 numero de mosquitos fêmeos coletado
foi maior no mês de março. Quanto à idade fisiol6gica, constatamos uma maior
prevalência na técnica de repouso (60%) do que em isca humana (40%),
provavelmente pela captura no periodo matutino, em que a taxa de paridade foi
maior nas fêmeas coletadas em repouso (71,2%). A densidade de ovos amostrados
nas ovitrampas foi de 41,6%, acrescido pela presença constante de depositos
potenciais corn agua em 95% das casas pesquisadas.

Conclusoes

Aspectos da capacidade vetorial do dengue na Estrutural indicam que a
transmissào esta sendo feita provavelmente no intradomicilio, constituida de uma
populaçào de mosquitos mais velha e menos agressiva. A densidade relativamente
alta dos ovos nas ovitrampas indica que continua 0 nivel de infestaçào, ainda que
o controle quimico seja continuo, conjugado pela manutençào de depositos
potenciais pela populaçào.


